
Boa noite.  
 
Senhoras e senhores; 
 
   Em nome do governo japonês, venho externar o nosso 
agradecimento à Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais 
pela realização desta honrosa cerimônia em homenagem aos 60 
anos do Projeto Usiminas. 
 

   Sinto-me honrado pelo convite desta Casa Legislativa, pois o 
estado de Minas Gerais é berço das principais histórias de sucesso 
das relações de cooperação entre o Japão e o Brasil. Além da 
Usiminas, temos o Projeto de Desenvolvimento do Cerrado 
(PRODECER), a empresa Cenibra de celulose dentre tantos outros 
grandes projetos. 
  
   Na década de 1950, o Japão ainda estava se reerguendo das 
cinzas da 2ª Guerra Mundial e dando os primeiros passos para a sua 
industrialização a partir da siderurgia.  
 
   À época, o então presidente do Brasil, o mineiro Juscelino 
Kubitschek, tinha uma grande admiração pela postura de afinco e 
seriedade dos imigrantes japoneses que vieram ao Brasil. Esta 
admiração foi determinante para que ele solicitasse uma cooperação 
tecnológica ao governo japonês, pois estava seguro de que a 
tecnologia japonesa seria de muita utilidade para a modernização do 
Brasil.  
 

   Em contrapartida, o governo japonês tinha a convicção do êxito que 
seria um projeto de cooperação com o Brasil, um país com 
riquíssimas reservas de minérios de ferro. 
 
   No dia 3 de junho de 1957, foi assinado o “Acordo de Parceria 
Japão-Brasil para o estabelecimento de uma usina siderúrgica”, 
conhecido como “Acordo Horikoshi-Lanari”. E foi assim que o Projeto 
Usiminas começou a dar os seus primeiros passos.  
 
   De lá se passaram seis décadas nessas Terras Alterosas. 
  
   Os sonhos idealizados em conjunto por brasileiros e japoneses 



passaram a tomar a forma e a robustez da Usiminas. 
  
   Foi assim que se consolidou uma Usiminas que contribui de forma 
inestimável ao desenvolvimento econômico e ao aprofundamento 
das relações entre o Japão e o Brasil. 
 
   Para o sucesso do Projeto Horikoshi-Lanari, a empresa japonesa 
Nippon Steel Sumikin sempre envidou todos os esforços financeiros 
e contribuiu disponibilizando tecnologias de ponta. E somado a tudo 

isso, a acolhida e o apoio inestimável do povo mineiro e do governo 
mineiro foram essenciais. 
  
   Acredito também que a soma do empenho dos japoneses e dos 
brasileiros foi o grande diferencial para que todos os obstáculos 
fossem transpostos.  
Tomei conhecimento de que muitos pioneiros da Usiminas se 
encontram hoje neste recinto.  
 
   Saibam que foi o suor dos senhores que molhou o concreto e 
construiu o alicerce sólido da Usiminas. 
 
   Por isso, aqui, reitero o nosso agradecimento pela imensurável 
contribuição que os senhores tiveram nesta história de sucesso.  
  
   O Japão e o Brasil vêm fortalecendo ainda mais suas relações 
através da “Parceria Estratégica Global”, enquanto a Usiminas 
vislumbra os seus próximos 60 anos com base nas seis décadas já 
trilhadas. 

 
   Faço votos de vida longa à Usiminas, e espero que ela siga 
contribuindo para o progresso econômico, tecnológico e da inovação 
de Minas e do Brasil. 
 
   Estou convicto de que a Usiminas perpetuará como símbolo das 
relações de cooperação entre o Japão e o Brasil. 
 
   Muito obrigado. 
 


